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PRÓLOGO 

			O HERÓI E O HISTORIADOR

			Cipriano Barata foi herói na época da Independência do Brasil. E minha perspectiva não é desconstruir seu heroísmo, mas, ao contrário, reconstituí-lo e recolocá-lo em seu momento. Por que alguém é considerado herói por seus contemporâneos? E, sobretudo, por que deixou de ser reconhecido como tal com o passar do tempo?

			É sugestiva a comparação informal entre dois personagens que aparecem na vida pública em fins do século XVIII na América portuguesa: o alferes e “tiradentes” mineiro Joaquim José da Silva Xavier, nascido 1746 e morto em 1792 e o cirurgião baiano Cipriano José Barata de Almeida (1762-1838).

			O primeiro não foi, em vida, figura de grande projeção: realizava seus primeiros passos nas articulações ao ser detido e, décadas depois, acaba erigido em herói nacional póstumo, precursor da Independência, patrono da República, mártir da pátria, enfim, elemento destacado na formação de uma mitologia nacional.

			Quanto ao segundo, poderíamos dizer que percorreu caminho inverso: via-se tratado no período por Campeão da Liberdade (o mais citado), Mártir da Pátria, Campeão da Independência Nacional, Ídolo do Povo Brasileiro, Pai da Pátria, Herói da Bahia, Herói Patriota, Patriarca das Liberdades Americanas, Respeitável Mártir da Liberdade, Novo Catão, imortal, honrado, cidadão, probo e outros epítetos equivalentes. Sua “vida política tormentosa e fervente” (no dizer do romancista Joaquim Manoel de Macedo) esfriou no passar dos séculos. Esteve no centro dos acontecimentos e despertou iras e paixões, alvo de idolatrias e violentas perseguições. Recolocar aqui tais elogios e ataques é um caminho para desconstruir (aí sim) uma neblina histórica que dificulta a compreensão das vitalidades de uma época e de alguns de seus protagonistas.

			Um episódio pessoal ajuda a ilustrar a antiga teia de ocultação (não inocente) construída em surdina, gerando lacunas ao largo dos tempos, mas sem caráter conspiratório. Em 1981 fui apresentado casualmente a Vamireh Chacon, escritor e professor universitário, pernambucano de estirpe aristocrática e liberal, autor, entre outras obras, de História das Ideias Socialistas no Brasil, relançado justamente naquele ano pela Editora Civilização Brasileira. Era o período da ditadura civil-militar instaurada pelo golpe de 1964. O encontro deu-se na sede da editora, na sala do generoso e valente poeta Moacyr Félix. Depois das apresentações de praxe, e num ambiente de cordialidade, falei do alto de meus 21 anos ao já veterano historiador e sociólogo que gostaria de satisfazer uma curiosidade. Por que ele não citou Cipriano Barata no referido livro? Com sorriso amável e tranquilo, Chacon respondeu-me num tom de surpreendente franqueza e certo pudor: “Porque ele era socialista demais…”.

			Considero Cipriano Barata como a primeira liderança nacional de esquerda no Brasil, tomando a expressão em duas dimensões: a de linhagem política e a surgida no âmbito da divisão do espaço parlamentar durante a Revolução Francesa em 1789. Os sentidos desta afirmação, que se demarca do anacronismo, aparecem ao longo do livro.

			A história e a memória de Cipriano Barata não pertencem apenas ao jornalismo, embora aí tenham um significado marcante. O jornalista não existia enquanto categoria específica de trabalho e os primeiros intelectuais profissionais começavam a se firmar no Brasil. Sua atividade como redator de impressos fazia parte de atuação abrangente na vida pública. Mais do que periodista combativo, Cipriano foi uma das primeiras lideranças políticas de amplitude nacional que se forjou no imediato período pós-independência – liderança carismática, envolta em aura de martírio e legenda, mas que com o passar do tempo tornou-se personagem citado, porém mal conhecido em profundidade pelos estudos históricos, além de pouco valorizado pelos mecanismos de reprodução da memória nacional ou regional. A desqualificação efetivada por seus adversários ainda persistiria e seria reinventada, enquadrando o personagem num estereótipo irônico: exagerado, extravagante e histriônico.

			Considero Cipriano Barata como revolucionário em sua época. Revolucionário aqui é substantivo e adjetivo. Em qualquer dos casos, seria um equívoco anacrônico a probabilidade de encontrar um tipo ideal, imaculado, perfeito e a-histórico que correspondesse às expectativas do nosso tempo presente. Em 1823 e 1831 as posturas revolucionárias de Cipriano Barata ficam mais explícitas, como se verá adiante. A relação dele com a sociedade da época, inclusive a escravidão, compõe a espinha dorsal deste livro. Retomo aqui à conhecida síntese de N. Bobbio:

			A Revolução é a tentativa, acompanhada do uso da violência, de derrubar as autoridades políticas existentes e de as substituir, a fim de efetuar profundas mudanças nas relações políticas, no ordenamento jurídico-constitucional e na esfera socioeconômica.1

			Personagem polêmico e sofrido, mas heroico. Há várias acepções para explicar o que é um herói: homem que se destaca pelos seus feitos guerreiros, valor ou magnanimidade; alguém que por qualquer motivo é o centro das atenções; protagonista de uma narrativa literária; semideus, isto é, na mitologia, designação dada aos mortais deificados, como antepassados fundadores de linhagens políticas ou familiares. Em algumas destas significações Cipriano poderia se encaixar. Seu destaque, ou seja, a liderança que chegou a exercer, não se fundamentou na tradição dos costumes, da posse da terra, da hereditariedade ou da sacralização do poder. Nem tampouco a exercia pela validade de uma competência técnica ou racionalmente estabelecida pelo exercício do poder administrativo. Mas se apoiava em atitudes valorosas (ações políticas) e dons pessoais (escrita e oratória) que geravam devoções atraídas por empatia e virtudes de heroísmo, ética e martírio. E que criavam expectativas proféticas de transformações consideradas viáveis na sociedade. Em outras palavras, Cipriano Barata foi um herói carismático, no sentido weberiano do termo, que não implica numa postura mistificadora no intuito de ludibriar alguém. Sobre ele abateu-se também uma repressão persistente e impiedosa.

			Como homem de seu tempo esteve impregnado de grandezas e limitações, perplexidades e paradoxos, ousadias e sofrenças. Fora disso, ou melhor, quando encarado fora do contexto em que viveu, o herói pode se transformar facilmente em super-herói, vilão ou farsante – e a posteridade não negou estas alternativas a Cipriano Barata.

			Os historiadores – é preciso admitir – em geral não sabem lidar com os heróis: algumas vezes se encantam, em outras menosprezam e há os que se irritam. Há exceções honrosas, mas não é tarefa fácil. Claro que não cabe ao historiador apenas reproduzir a mentalidade do contexto pesquisado (mas é desejável que ele a conheça e procure entende-la), nem simplesmente se contrapor à historiografia mais tradicional ou conservadora, sem apontar alternativas. Se já está longe (mas não tanto…) o tempo do historiador ufanista e edificador de estátuas e pedestais, seria empobrecer sua atividade o transformá-lo somente em desconstrutor, apedrejador e demolidor – porque isento ele não é, nunca foi ou será. Vamos desconstruir, apedrejar e incendiar, mas também criar.

			Parece-me que o essencial na pesquisa, interpretação e narrativa histórica, inclusive no caso de Cipriano Barata, seria reencontrar, pensar criticamente e dimensionar a importância de sua trajetória, cuja memória, aliás, acabou pendendo para o esquecimento ou depreciação, mesmo com intermitentes elogios e várias referências. As tentativas de valorização também existiram – veementes – mas não suficientes para recolocá-lo em posição equivalente à sua atuação. Afinal, numa época “fundadora”, tão repleta de “grandes vultos” e “pais da pátria”, cabe indagar porque Barata, personagem tão ativo e marcante, não mereceu lugar destacado neste simbólico e nem sempre bem conhecido Panteão nacional?

			Mesmo na Bahia, embora mencionado às vezes de forma mitológica, penso que seria exagero considerá-lo um dos pilares de uma vasta e detalhada memória histórica regional, predominantemente conservadora. Em Pernambuco, frei Caneca seria bem acolhido institucionalmente pela posteridade. José Bonifácio passou os últimos anos no ostracismo, mas receberia o status póstumo e paulista de Patriarca da Independência. Sem esquecer que grande parte das narrativas históricas sobre o século XIX brasileiro são focadas nas figuras principais da Dinastia de Bragança, esmaecendo, assim, a presença de outros agentes individuais e coletivos da sociedade.

			A resposta da indagação acima parece estar na atuação revolucionária (contundente, rebelde e desviante) de Cipriano Barata, que não se presta a muitas manipulações, como se verá ao longo deste trabalho. Ao contrário de Tiradentes, Cipriano deixou longos e substanciais testemunhos. A falta destes facilita as projeções e devoções do mito, como espelho das próprias aspirações. Há que levar em consideração, também, a ausência de um martírio fatal, pois determinadas mortes podem legitimar e emprestar sentido a uma vida – o que não ocorreu no caso em questão. Tinhoso e teimoso, Barata resistiu a duras adversidades. Jamais seria valorizado cultural e politicamente por forças conservadoras. Reivindicar colocá-lo, por exemplo, ao lado de figuras como Pedro I, José Bonifácio, Evaristo da Veiga, duque de Caxias ou almirante Tamandaré seria um contrassenso, até porque foi literalmente perseguido por tais personagens. Apesar de alianças temporárias com alguns destes, e de terem a Independência do Brasil como causa comum, Cipriano estava, no final das contas, em outro campo, em termos de projeto de sociedade nacional.

			Intelectuais de matriz integralista (G. Barroso, C. Cascudo, A. Ruy e H. Vianna) escreveram sobre ele no século XX, mas na intenção de apresentá-lo em contraponto. Diferente do marxista Caio Prado Júnior, que foi o primeiro a assinalar positivamente sua condição de revolucionário no sentido da esquerda, acompanhado por F. Segismundo. Retomo, pois, à linha aberta por Caio Prado e Segismundo e seguida por Nelson Werneck Sodré quanto a dimensão e compreensão do papel do personagem, mas com alterações e especificidades, acrescentando variantes e matizes a estes autores.

			No campo dos historiadores profissionais, um personagem como Cipriano Barata (com tra
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			TRASLADO do sumario a que mandou proceder o Juiz de Paz da Freguesia da Rua do Paço dos Reos, Bernardo José Barata de Almeida e outros. Bahia, outubro de 1831, manuscrito de 28 páginas, II-34,2,36, MSS/ FBN.

 
 
			- Documentos do Arquivo Histórico Ultramarino (AHU), Lisboa, disponíveis para consulta on-line no Projeto Resgate, Fundação Biblioteca Nacional (FBN), Rio de Janeiro. Disponível em: https://bit.ly/33TtQ48. Acesso em: 01 jan. 2022.

			AHU_CU_CA, Baía, doc. 19222: “Ofício do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Rodrigo de Sousa Coutinho, em que se refere à devassa a que procedera por causa da denuncia do padre José da Fonseca Neves, contra o cirurgião Cypryano Barata e Marcellino António de Sousa, que o acusava de libertinos e difamadores da religião. Bahia, 23 de março de 1799”.

			AHU. Conselho Ultramarino. Brasil. Baía. 1800, outubro, 14. Requerimento de Marcellino António de Sousa em que pede para se defender as intrigas do Padre José da Fonseca Neves. 22250. Attestados (2) do governador Fernando José de Portugal e do Professor José da Silva Lisboa sobre o comportamento, préstimo e inteligência de Marcellino António de Sousa. Bahia, 28 e 30 de junho de 1800. 22251 e 22252.

			OFFICIO do Arcebispo D. Frei António Correia para Rodrigo de Sousa Coutinho em que se refere a devassa a que procedera por causa da denúncia do Padre José da Fonseca Neves, contra o cirurgião Cypriano Barata e Marcellino António de Sousa, que acusava de libertinos e difamadores da religião. AHU. Brasil. Baía. 23 de março de 1799. 19222. [Na verdade, há um erro de indexação nesta referência: trata-se de uma correspondência de Fernando Portugal para Rodrigo de Sousa Coutinho, no qual tratavam do ofício do bispo e da denúncia do padre].

			OFÍCIO de Luis Paulino de Oliveira a [secretário de Estado da Marinha e Ultramar] Joaquim José Monteiro Torres… 1821, Dezembro, 12, Lisboa. AHU-Baía, cx 254, doc. 65.

			REQUERIMENTO do escrivão da Ouvidoria da comarca da Bahia Joaquim José Barata de Almeida ao príncipe regente [D. João]… 13/04/1807, AHU_ACL_CU_005, Cx. 246, D. 17001, APEB.

			Bibliografia

			- Bibliografia de Cipriano Barata

			Observação: Todos os textos impressos de Cipriano Barata citados a seguir (e alguns manuscritos) foram publicados em BARATA, Cipriano. Sentinela da Liberdade e outros escritos (1821 – 1835). Organização e edição de Marco Morel. São Paulo: Edusp, 2008.

			Jornais microfilmados na SOR/FBN*

			- Gazeta Pernambucana, Recife, Typographia de Cavalcante & Cia, julho – setembro de 1823. **

			- Sentinella da Liberdade na Guarita de Pernambuco. Alerta!, Recife, Typographia de Cavalcante & Cia, abril a novembro de 1823. ***

 
 
			- Sentinella da Liberdade na Guarita de Pernambuco, atacada e preza na Fortaleza do Brum por ordem da força armada reunida. Alerta!, Recife, Typographia de Cavalcante & Cia., nº 66 da anterior, 19/11/1823.

 
 
			- Sentinella da Liberdade hoje na Guarita do Quartel General de Piraja, na Bahia de Todos os Santos. Alerta!!, Salvador, Typographia do Bahiano, nº 1, 12/01/1831; nº 2, 15/01/1831; nº 3, 31/01/1831; nº 7, 16/02/1831 e nº 13, 09/03/1831 (Typographia da Viúva Serva e Filhos). ****

 
 
			- Sentinella da Liberdade na Guarita do Quartel General de Piraja hoje preza na Guarita da Ilha das Cobras em o Rio de Janeiro. Alerta!, Rio de Janeiro, Typographia de Torres, nº 23, 22/09/1831; nº 24, 01/10/1831, nº 25, 15/10/1831 e nº 26, 22/10/1831. *****

 
 
			- Sentinella da Liberdade na Guarita do Quartel General de Piraja hoje preza na Guarita de Villegaignon em o Rio de Janeiro. Alerta!!, Rio de Janeiro, Typographia de Torres, nº 27, 17/12/1831.

 
 
			- Sentinella da Liberdade na Guarita do Quartel General de Piraja hoje preza na Guarita Fragata Nicteroy em o Rio de Janeiro. Alerta!!, Rio de Janeiro, Typographia de Torres, nº 28, 07/01/1832.

 
 
			- Sentinella da Liberdade na Guarita do Quartel General de Pirajá: Mudada despoticamente para o Rio de Janeiro, e de lá para o Forte do Mar da Bahia; donde generosamente brada ALERTA!!!, reimpressa no Rio de Janeiro, Typographia de Torres, nº 32, 21/11/1832.

 
 
			- Sentinella da Liberdade na Guarita do Quartel General de Pirajá: Mudada despotcamente para o Rio de Janeiro, e de lá para o Forte do Mar da Bahia, depois para a Presiganga, logo para o Forte do Barbalho, e de novo para o Forte do Mar, e segunda vez para a Presiganga, por fim para o Hospital donde bradou Alerta: agora rendida, substituida por hum camarada que vigia na cidade, e corajosamente Brada ALERTA!!!, reimpressa em Pernambuco na Typografia de Pinheiro e Faria, nº 36, 22/01/1834.

 
 
			- Sentinella da Liberdade na sua primeira Guarita, a de Pernambuco, onde hoje brada Alerta!!, Recife, Typographia de Pinheiro e Faria, nº 1, 16/07/1834; nº 10, 20/09/1834; nº 25, 16/04/1835; nº 26, 25/07/1835; nº 27, 29/07/1835 e nº 35, 26/09/1835. ******

 
 
			* Os jornais de Cipriano Barata do acervo da FBN encontram-se na SOR e foram microfilmados por iniciativa do autor em 1983.

 
 
			** Cipriano Barata redigiu os números 15 a 21.

 
 
			*** Não se conhecem atualmente os quatro números iniciais. O nº 1 saiu a 9/04/1823, cf. Carvalho (1908). A coleção da FBN vai do nº 5, de 23/04/1823, ao nº 65, 15/11/1823, faltando os números 6, 8, 23, 36 e 57. O Apep possui os números 15, 19, 22, 55, 58 e 60 (Códice DJ 036).

 
 
			**** O jornal saiu regularmente com este título em Salvador até o nº 20. O nº 21, que deveria sair em 27/04/1831, atrasou-se em consequência da prisão do redator, mas circulou dois dias depois como suplemento do jornal Nova Luz Brazileira, cf. informação de Cipriano Barata (Dezengano ao Publico…, 1831). Ainda segundo a mesma fonte, o jornal foi publicado até o nº 22, mas tais exemplares não são conhecidos atualmente. Suprindo em parte esta carência, o próprio Cipriano fez uma síntese destes vinte e dois números no seu manifesto Dezengano ao Publico…, 1831.

 
 
			***** Cipriano Barata manteve a mesma sequência da numeração, alterando o título de acordo com o local onde se achava preso. Os quatro exemplares desta Sentinela escrita da Ilha das Cobras não podem mais ser consultados no acervo da FBN, estavam em péssimo estado de conservação antes de serem microfilmados em 1983 e as tentativas de restaurá-los não foram bem sucedidas. Ignora-se a existência de outros exemplares destes números da Ilha das Cobras. Entretanto, foram consultados e parcialmente transcritos por Viana (1945) e Morel (1990). Consultei-os entre 1978 e 1980.

 
 
			****** O Apep possui o nº 4, de 02/08/1834, que não consta da coleção da FBN. O nº 35 é o último conhecido hoje em dia, mas não se sabe se foi o derradeiro a ser publicado. O historiador Amaro Quintas (O Nordeste….1985) atribui a Cipriano Barata a redação do jornal A Razão e a Verdade publicado em Recife em 1834.

			Manifestos

			Análise do Decreto de 1 de dezembro de 1822, sobre a criação da nova Ordem do Cruzeiro: com algumas notas, Ilustração ao Brasil, e ao Nosso Imperador dom Pedro I. Oferecida ao público pelo Desengano, Rio de Janeiro, Tipografia Nacional, 1823. (FBN).

 
 
			- Desengano ao público – ou – Exposição dos motivos de minha arbitrária prisão na Província da Bahia. Rio de Janeiro: Tipografia de Lessa e Pereira, 1831. (AN e FBN).

 
 
			Manifesto à Bahia de Todos os Santos, por um Deputado às Cortes Gerais Constituintes de Portugal, Cipriano José Barata de Almeida, com algumas notas. Desengano para brasileiros e europeus residentes no Brasil, Recife, Tipografia Cavalcante e Cia., 1823. (FBN).

 
 
			- Manifesto que ao respeitável público apresenta o Cidadão Cipriano José Barata de Almeida sobre a sua súbita, tirana prisão na Bahia, e remessa violenta para esta Corte, onde se acha ainda preso. Com várias idéias úteis ao Brasil inteiro, Rio de Janeiro, 20 de julho de 1831, Tipografia de Torres. (FBN).

			Outros textos impressos

			Cópia dos acórdãos proferidos na Casa de Suplicação deste Império nos autos crimes em que eram réus Cipriano José Barata de Almeida e João Mendes Viana, Rio de Janeiro, 1825. (FBN).

 
 
			Defesa do bacharel Cipriano José Barata, contra as falsas acusações da devassa tirada em Pernambuco em novembro e dezembro de 1824, Rio, Tipografia do Diário, 1825. (Redigida pelo advogado Miguel Borges de Castro Azevedo e Melo – FBN).

 
 
			Exposição de tramóia e falsidade que contra mim, João Primo, o Major reformado José Joaquim Leite, o Barão de Itaparica e outros, juraram as testemunhas subornadas pelos membros do Infame Clube do Gravatá, aristocratas, o capitão Gabizo e outros moderados fingidos da Bahia etc, etc., Rio, Tipografia de Gueffier, 1831.

 
 
			Fala que fez o Deputado Barata ao Congresso de Lisboa por ocasião do parecer da Comissão sobre os negócios do Brasil, que vem no “Diário das Cortes” à folha 899 etc, Rio de Janeiro, 1831. (FBN)

 
 
			- Requerimento à Assembléia Constituinte, Recife apud Sentinella da Liberdade na Guarita de Pernambuco, atacada e preza na Fortaleza do Brum por ordem da força armada reunida. Alerta!, Recife, Typographia de Cavalcante & Cia., nº 66 da anterior, 19/11/1823 (FBN).

 
 
			- Requerimento que à Augusta Câmara dos Senhores Deputados dirigiu Cipriano José Barata de Almeida em 15 de junho de 1827, Rio de Janeiro, Typographia da Astréa, 1827 {102,5,273, SOR/ FBN}.

			Manuscritos

			- Dissertação abreviada sobre a terrível masmorra chamada “Presiganga” existente no Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1829, (IHGB)

 
 
			- Motivos de minha perseguição e desgraça em Pernambuco e Rio de Janeiro, ou breve e curiosa memória e relação de acontecimentos interessantes ao bem do Brasil, para no caso de que eu faleça servir “in perpetuam rei memoriam” e, enquanto vivo para minha defesa, Rio, abril de 1825. (MSS/FBN).

 
 
			- Ofício solicitando ordem para que o Governo pague as passagens ou diárias, ou ainda auxiliem na segurança da viagem, já que o mesmo encontra-se impedido por causa da guerra e do bloqueio por mar. Villa de Pernambuco, 12.05.1823. BR BAAPB CIBB COR 010/65. APEB.

 
 
			- Ofício solicitando mesada ao Governo para a viagem

 
 
			- Ofício à Junta de Pernambuco por Cipriano Barata de Almeida, I- POB, 18. 11. 1823-Alm.r (ACIB)

 
 
			- Petição de Cipriano Jose Barata d’Almeida ao Imperador para ser posto em liberdade, datada da Fortaleza da Laje, 23/08/1824, com dois anexos (Arquivo do IHGB, Lata 69, Pasta 3), num total de 3 Documentos.

 
 
			- Pública forma de Cypriano José Barata de Almeida, APEB, Seção Judiciária, Livro de Notas 236, páginas 186v a 187v.

 
 
			- Relação abreviada dos meus sofrimentos e sucessos desde o embarque a 4 de maio até a chegada a 26 do mesmo mês à capital do Rio de Janeiro, etc., etc., Rio de Janeiro,15 p., 30/05/1831, IHGB, Lata 135, Pasta 23
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			Cronologia de Cipriano Barata

			1762 – Cipriano José Barata de Almeida nasce em 26 de setembro 1762, na freguesia de São Pedro Velho, Salvador, Bahia.

			1763 – Salvador deixa de ser capital do Brasil, cedendo lugar ao Rio de Janeiro.

			1776 – Declaração de Independência das 13 colônias inglesas da América do Norte.

			1786 – Matricula-se no curso de Filosofia na Universidade de Coimbra, Portugal.

			1787 – Matricula-se nos cursos de Matemática e Medicina, no mesmo estabelecimento. 1788 – Interrogado pela Mesa da Inquisição em Coimbra, acusado de heresia.

			1789 – Queda da Bastilha em Paris. Conjuração Mineira.

			1790 – Bacharela-se em Filosofia pela Universidade de Coimbra e retorna ao Brasil. Nos próximos anos será lavrador arrendatário no engenho “Solidão”, de Inácio Siqueira Bulcão na Bahia.

			1791 – Início da insurreição dos escravos em São Domingos (Haiti).

			1792 – Tiradentes é enforcado no Rio de Janeiro.

			1797 – O capitão Antoine-René Larcher, da Marinha de Guerra francesa, elabora um plano de invasão à Bahia com apoio de moradores locais.

			1798 – Denúncias contra Cipriano, na Bahia, são enviadas à rainha d. Maria I e ao Santo Ofício, acusando-o de “pregações incendiárias” e práticas heréticas. 12 de agosto, afixados “papéis sediciosos” nas ruas de Salvador proclamando uma “República Bahinense” que aguardava auxílio de tropas revolucionárias francesas. Em 19 de setembro, Cipriano foi preso acusado de participar da Conjuração Baiana.

			1799 – Absolvido em 5 de novembro de 1799. Quatro dias depois, foram mortos e esquartejados os quatro mártires da Conjuração Baiana. Na capitania das Minas Gerais, Aleijadinho concluía as estátuas dos Profetas em Congonhas do Campo, no apogeu do Barroco mineiro.

			1800 – Soltura de Cipriano Barata.

			1802 – O abade francês Dominique De Pradt publica Des colonies…, antevendo a Independência do Brasil de Portugal.

			1804 – Declaração da Independência do Haiti (antiga São Domingos).

			1808 – Em 22 de janeiro, a Corte Real portuguesa desembarca em Salvador, e decreta-se a Abertura dos Portos. O abade Henri Grégoire publica De la Littérature des Nègres, referência do pensamento antirracista.

			1809 – Batismo de Veridiana Barata, uma das filhas de Cipriano, na Igreja da Matriz, Salvador.

			1817 – Proclamada a República em Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte durante três meses. Cipriano é acusado de articular o movimento na Bahia. Em seguida, presta assistência aos presos do malogrado movimento republicano e luta pela anistia.

			1820 – Movimento Constitucionalista do Porto, com larga repercussão no Brasil.

			1821 – Anistia aos presos políticos. Em 9 de fevereiro de 1821, Barata participa do levante armado que depôs o conde da Palma, último capitão general da Bahia. Em 17 de dezembro Cipriano toma posse como deputado nas Cortes da Lisboa, eleito pela Bahia.

			1822 – Atuação parlamentar e fortes embates em Lisboa. Em 6 de outubro, Cipriano fugiu com mais seis deputados para Londres. Em novembro, embarcam de volta para o Brasil, chegando a Recife em dezembro. Pronunciamentos de Cipriano nas Cortes de Lisboa foram impressos no Rio de Janeiro e em Pernambuco. Em 12 de outubro, iniciava-se o primeiro Reinado brasileiro com a aclamação de Pedro I.

			1823 – Surge em 9 de abril o periódico Sentinela da Liberdade, em Recife, redigido por Cipriano, que também escreveu oito números da Gazeta Pernambucana. Em 2 de julho, as tropas portuguesas são definitivamente expulsas da Bahia. Cipriano é eleito deputado pela Bahia para Assembleia Constituinte, mas recusa-se a tomar posse. Publica o Manifesto à Bahia de Todos os Santos, por um Deputado às Cortes Gerais Constituintes de Portugal… e a Análise do Decreto de 1 de dezembro de 1822, sobre a criação da nova Ordem do Cruzeiro… No dia 17 de novembro, é preso em sua casa em Recife e levado para Fortaleza do Brum. Em dezembro encontra-se detido na Fortaleza de Santa Cruz, Rio de Janeiro. Em novembro, a Assembleia Constituinte fora dissolvida pelo imperador.

			1824 – Em 25 de março, outorga da primeira Constituição brasileira. No dia 2 de julho é proclamada a Confederação do Equador, abrangendo Pernambuco, Ceará, Bahia, Alagoas, Paraíba e Rio Grande do Norte. Cipriano escreve petições por sua liberdade e é condenado à prisão perpétua. Fica encarcerado na Fortaleza da Lage, baía da Guanabara.

			1825 – Escreve o manuscrito Motivos de minha perseguição e desgraça em Pernambuco e Rio de Janeiro…

			1826 – Início do Parlamento (Câmara dos Deputados e Senado) no Brasil.

			1828 – Transferido para a Fortaleza de Santa Cruz (RJ), Cipriano polemiza por escrito com o comandante da prisão.

			1829 – Escreve a Dissertação abreviada sobre a terrível masmorra chamada Presiganga existente no Rio de Janeiro.

			1830 – É solto em 25 de setembro e recebido por multidão no Rio de Janeiro. Em dezembro chega na Bahia, depois de 9 anos de ausência, e é também recepcionado com festejos. Faz oposição a Pedro I.

			1831 – Em 12 de janeiro, retoma seu jornal Sentinela da Liberdade, pela primeira vez na Bahia. No dia 7 de abril, Pedro I é levado a deixar o trono e o país, iniciando-se as Regências. Em 13 de abril, Cipriano envolve-se nas agitações de Mata Marotos em Salvador. Dia 28 de abril, é preso pelo visconde de Pirajá e embarcado para o Rio de Janeiro, onde em maio encontra-se encarcerado no Forte de Villegaignon, acusado de “haitianismo”. Em setembro, transferido para a Ilha das Cobras, é acusado de responsável pela revolta ocorrida na guarnição em outubro, quando ali se encontrava. Em dezembro, é levado de novo para Villegaignon, publicando quando possível seu periódico do cárcere. Escreve o manuscrito Relação abreviada dos meus sofrimentos e sucessos desde o embarque a 4 de maio até a chegada a 26 do mesmo mês à capital do Rio de Janeiro. E publica três manifestos: Desengano ao público – ou – Exposição dos motivos de minha arbitrária prisão na Província da Bahia; Manifesto que ao respeitável público apresenta o Cidadão Cipriano José Barata de Almeida sobre a sua súbita, tirana prisão na Bahia, e remessa violenta para esta Corte, onde se acha ainda preso…; e Exposição de tramoia e falsidade que contra mim, João Primo, o Major reformado José Joaquim Leite, o Barão de Itaparica e outros, juraram as testemunhas subornadas pelos membros do Infame Clube do Gravatá, aristocratas…

			1832 – Em janeiro de 1832, está detido na fragata Niterói e lança seu jornal. No mês de agosto, é condenado a 10 anos de prisão com trabalhos forçados. É levado de volta para Bahia, onde conhece novos cárceres: Forte do Mar e a Presiganga (navio prisão), publicando seu jornal de forma esparsa. Casa-se no Forte do Mar com sua segunda esposa, Ana Joaquina, com quem já tinha seis filhos.

			1833 – É transferido para o Forte do Barbalho em 1833, de novo para o Forte do Mar (onde eclode uma rebelião da guarnição quando ele se encontrava detido) e ainda para a Presiganga. Em outubro, recebe votação para Senador pela Paraíba.

			1834 – Ainda preso, é internado em 1834 no Hospital Militar de Salvador, doente, No primeiro semestre, consegue ser solto, sofre perseguições na Bahia e vai morar em Recife, com a família. Em julho, retoma o jornal Sentinela da Liberdade. Em agosto, novamente é votado para Senador pela Paraíba. Cipriano é oitavo mais votado para Regente no país (o eleito é o padre Feijó) e candidato ao Senado por Minas Gerais. Combate a Cabanada (Alagoas e Pernambuco).

			1835 – Faz oposição ao governo das Regências e é candidato a Senador pela Bahia. Eclodem a Revolta Farroupilha (RS / SC), Cabanagem (PA) e rebelião de escravos malês (BA). Apoia a Cabanagem. Encerra seu jornal em Pernambuco, em 26 de setembro.

			1836 – Vai morar na Paraíba, mas tem que sair de lá por novas perseguições.

			1837 – Muda-se para Natal (RN), onde é nomeado para o cargo de cirurgião pelo presidente da província E professor de francês no Ateneu de Natal. Seu estado de saúde se agrava. Instala-se a política conservadora do Regresso no governo central e eclode a revolta Sabinada (Bahia).

			1838 – Cipriano Barata falece em 1 de junho.
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